
Nesta narrativa da tradição afro-brasileira, transmi-
tida de boca em boca desde o século XVIII, um rei afri-
cano e seus conterrâneos, escravizados numa mina de 
ouro em Vila Rica, unem-se para conquistar a alforria 
por meio do trabalho, da astúcia e da solidariedade.

Recontadas aqui em palavras e imagens, as peripécias 
desse herói negro são ainda acompanhadas por um texto 
sobre a história e o funcionamento das escolas de samba 
no Rio de Janeiro e um caderno de lembranças da auto-
ra, com desenhos dos anos 1950. Ali ela explica como 
conheceu Chico Rei, vindo depois a contar sua história 
num espetáculo teatral para crianças, em livros e em CD.

Acompanhado de “Escola de samba, uma escola de vida”,  
de Maria Augusta Rodrigues

Béatrice Tanaka 
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Capturado em terras africanas com seus familiares 
e companheiros de tribo, esse rei do Congo chegou ao 
Brasil em 1740, no porão de um navio negreiro. Foi en-
tão vendido como escravo para trabalhar em Vila Rica, 
na mina de ouro Encardideira, e conquistou o respeito 
e a confiança de seu senhor, que acabou por libertá-lo. 

Uma vez alforriado, adquiriu aquela mina, que 
muitos julgavam exaurida, mas que se tornou milagro-
samente próspera depois de passar a suas mãos. Além 
disso, ajudou seus companheiros a comprar, um a um, 
a alforria. Para tanto, valeu-se também do pó de ouro 
que os cativos do garimpo carregavam nos cabelos. Fa-
zendo com que se banhassem em determinado chafa-
riz, usou esse ouro subtraído ao fisco para encurtar a 
distância entre seus conterrâneos e a liberdade. 

Conta-se que em 1747, durante a festa do Dia de 
Reis, ele desfilou pelas ruas de Vila Rica fantasiado 
de rei, à frente de seu povo libertado, ao som e ao 
ritmo dos tambores de sua terra natal. Seguido por 
todo seu povo, entrou na Igreja de Santa Efigênia do 
Alto da Cruz, que ele mesmo mandara construir. Foi 
essa a primeira congada de Minas Gerais, que atual-
-mente realiza mais de trezentos festejos do gênero 
por ano.  

Hoje, em Ouro Preto (como passou a se chamar a 
antiga Vila Rica), é costume visitar a entrada da mina 
de Chico Rei. Não se sabe ao certo onde fica seu cha-
fariz, mas, sobre uma colina um pouco afastada, des-
ponta sua igreja, simples e nobre, à imagem daquele 
que a ergueu.
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Era uma vez um rei africano.
Um rei sem coroa, sem espada, sem terra. De seu, 

só lhe restara o povo, acorrentado como ele no 
sombrio porão de um navio negreiro. Sofrera o ataque 
de um poderoso rei vizinho que lhe cobiçava as terras. 
Assim, suas aldeias foram incendiadas; seus campos, de-
vastados; e os sobreviventes, vendidos como escravos.

E, como um cativo não conserva títulos de realeza, 
até seu nome de origem o acorrentado perdera.
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Naquele tempo, ouro e pedras preciosas haviam 
sido descobertos no Brasil, numa região que, de 
tanto minério e diamante, passou a ser chamada 
de “Minas Gerais”. 

Para extrair toda essa riqueza e levá-la aos galeões 
que a transportariam a Portugal, precisava-se de 
escravos, muitos escravos. Tantos que os donos 
de minas compravam-nos aos magotes, em navios 
apinhados de gente. 

Foi assim que o rei destronado e seu povo foram 
vendidos para as minas de Vila Rica. Alguém os ba-
tizou com água benta e sapecou em cada qual um 
nome português, para que o feitor pudesse berrá-
-los sem dificuldade: José, Pedro, Ana, Rosa, Juca. 
Doravante, o rei sem nome passaria a ser chamado 
de Francisco.

A HISTORIA DE CHICO REI 2ED 166705 MIOLO.indd   10 11/26/15   2:35 PM



11

A HISTORIA DE CHICO REI 2ED 166705 MIOLO.indd   11 11/26/15   2:35 PM




